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				A nona edição da Pináculo busca atender pedidos de leitores enviados por mensagens ou os que vêm sido oferecidos em participação em enquetes feitas pelas redes sociais. Sendo assim, o conteúdo cada vez mais enfatiza a análise de projetos e abre espaço para os estudantes que tenham trabalhos reconheci-dos no Brasil ou pelo mundo. Mas, o espaço para o leitor estará sempre aberto para críticas e sugestões de pauta.

				Além disso, continuamos a oferecer conteúdo dedicado à preparação para a vida profissional. Nesta edição, o tema á o orçamento de obras que tem gran-de importância para os Arquitetos, já que o código de ética prevê a obrigato-riedade de projetos que atendam a verba prevista pelo cliente para a execução do empreendimento. Entretanto, o estudo sobre o orçamento é uma lacuna no ensino da Arquitetura, provocando mais um despreparo para enfrentar a rea-lidade pós-diploma. Tomando o exemplo da França, o Arquiteto deve compro-var que os custos da obra não excedam mais de 10% do valor previsto pelo or-çamento baseado no projeto executivo. Caso isso não seja respeitado, o autor deve arcar com a verba que exceda essa margem de segurança. Sobre o tema, convidamos o Engenheiro Cleidson Café , que cedeu entrevista a Pináculo. 

				Continuamos determinados a incentivar os estudantes para o importante hábi-to da leitura. No Brasil, ainda se lê muito pouco o que é deveras preocupante para um país com recorrentes índices de avaliação que nos coloca como um dos últimos do ranking da Edudação no mundo. A leitura estimula a criativida-de e a imaginação, além de aperfeiçoar o vocabulário e impactar no convívio em sociedad, além de possibilitar estratégias para aprimorar a habilidade co-municativa. Lançamos aqui um desafio: aponte um grande nome da Arquitetu-ra que não tenha cultura geral e arquitetônica.

				O Documenta, canal de Arquitetura no Youtube tem como uma de suas iniciati-vas a produção de vídeos de curta duração, as “Pílulas de Arquitetura”, que são dedicados a oferecer temas de interesses dos estudantes como a análise de projetos, ampliando assim o que a Pináculo tem como proposta pedagógica. Inscreva-se e participe. A ideia é que o canal se torne um dos maiores do país. Por lá, os leitores poderão deixar suas sugestões e críticas tanto para as novas produções como para a Pináculo. Seja um inscrito e participe! 

				Boa leitura e aprendizado!
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				Cleidson Café 

				Engenheiro Civil e Diretor execu-tivo na Acauã Construtech

				Especialista em Saneamento Ambiental, Projetos Urbanos, Construção Civil e Orçamento de Obras.
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				Fale um pouco sobre suas atividades profissionais?

			

		

		
			
				CC - Sou Engenheiro Civil formado pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), e hoje atuo como Construtor na empresa Acauã Construtech, nossa es-pecialidade é construção de casas de médio e alto padrão. Somo também espe-cialistas em financiamento habitacional pela Caixa Econômica Federal nas moda-lidades “aquisição de terreno e construção” e “Construção em terreno próprio”. 

				Nesses quase 15 anos trabalhando efetivamente em construção civil me espe-cializei em orçamento de obras e executei incontáveis orçamentos para obras públicas e particulares desde então. Com essa bagagem em orçamento de obras ganhei confiança suficiente para lançar meu primeiro curso online em 2020,” Orçamento Raiz” e sempre venho criando conteúdos sobre orçamento de obras semanalmente no Instagram e no LinkedIn.

			

		

		
			
				Não é um costume dos Arquitetos entregar um orçamento estimati-vo ao cliente quando o projeto ainda está em uma fase preliminar, e assim aferir se a ideia está de acordo com o poder aquisitivo dele, como determina o códi-go de ética. O que você tem a dizer sobre isso?
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				A questão do orçamento em fase preliminar realmente é interessante e na maio-ria das vezes difícil de prever, visto que, em alguns casos, ainda não estão defini-dos os acabamentos como Esquadrias, porcelanatos, mármores etc. É justamen-te aí, que os custos podem variar e extrapolar os previstos inicialmente.

				Existem algumas tabelas de orçamento como a da SINAPI, ORSE, SEINFRA, ou outra que seja do seu Estado, capaz de auxiliar os orçamentistas a elaborarem um orçamento estimativo, considerando ao menos os itens mais relevantes como concreto, lajes, alvenaria, emboço, aplicação de porcelanato, esquadrias e pintura. 

				De qualquer forma, um orçamento detalhado custa tempo e quanto maior a riqueza de detalhes do projeto mais assertivo será o orçamento.

				Para isso, podemos tentar nos basear em alguns índices da construção civil. Como exemplo temos os índices da SINAPI e da CUB, que disponibilizam custos médios de construção por metro quadrado, separando o custo das construções em pequeno, médio e alto padrão. Não é o ideal, porém no caso do cliente que-rer saber se o custo da obra vai ser compatível com o poder aquisitivo do mes-mo, esses índices tendem a ser bem próximos da realidade.

			

		

		
			
				As escolas de Arquitetu-ra não ensinam a orçar obras. Quais os cursos ou fontes que indica para que os estudantes possam buscar apren-der?
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				De fato o orçamento poderia ser melhor abordado inclusive nos cursos de Enge-nharia, pois o orçamento é visto muito vagamente na cadeira de Gerenciamento de obras, mas não é nem de perto detalhado da forma que os livros de Orça-mento abordam.

				Se você quer um bom livro de orçamento, indico o “Como preparar orçamentos de obras” do Aldo Dórea Mattos, é um livro muito bom, além de te ensinar deta-lhadamente composições de preços e serviços, também te apresenta uma tabe-la com porcentagens médias de custo por etapas. Tenho disponível uma apostila referente ao curso Online “Orçamento Raiz” exclusivo para a 1ª turma.

				Com relação a Cursos de orçamento de obras, eu admito que foram poucos os que vi online que valessem a pena. Eu estudei 2 cursos de orçamento online, inclusive orçamento em BIM, mas não achei que foram detalhistas o suficien-te, apenas deram o básico para que o aluno mais autodidata possa se virar, por assim dizer.

				Quem aprende orçamento hoje, ou está na prática trabalhando em empresas de Engenharia onde é praticamente obrigatório aprender, ou então você tem algum mentor ou professor para guiar. Eu sou mentor em orçamento na forma de con-sultoria e, modéstia à parte, tenho muita bagagem nesta área. 

				Brevemente lançarei uma mentoria em grupo, mas isso são cenas dos próximos capítulos!

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				A informática é aplica-da a qualquer atividade profissional. Quais os softwares disponíveis para que ao menos pos-sa ser feito um orça-mento estimativo ou mais resumido? E quais são os softwares mais completos para orça-mento disponíveis no mercado para os que querem se tornar espe-cialistas? 

			

		

		
			
				CC - Com relação a softwares, o mais comum é o Excel, com ele você consegue personalizar muito bem seus orçamentos. No meu curso “Orçamento Raiz” fiz um orçamento de uma reforma usando o Excel utilizando tabelas de orçamento governamentais como base, e conseguimos montar uma planilha que nos possi-bilita ter um bom controle de mão de obra e materiais.

				Hoje, meus orçamentos estão sendo feitos através do Software de orçamento chamado “Mais Controle”, estou achando muito bom, pois ele auxilia no levan-tamento de mão de obra e material de forma detalhada além de conseguimos fazer a gestão da nossa obra com a visualização da nossa curva ABC para en-tender quais os insumos mais consumidos na obra e os itens mais relevantes, e assim, como o lançamento de custos durante a obra, visualizar a curva S, crono-grama físico-financeiro.

				Muitos engenheiros utilizam o Software chamado “Orçafascio”, dizem que é muito bom e já tem um tempo operando no mercado, porém o “Mais Controle” vem nos atendendo muito bem até o momento!
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				As obras feitas em sis-tema convencional, ti-jolo a tijolo, tem como característica o desper-dício. Isso está correto? Quais as principais cau-sas do desperdício? Em média, qual o percen-tual de desperdício em uma obra feita de ma-neira convencional? 
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				CC - De fato, ainda se tem desperdícios em construções que utilizam o sistema convencional. Como construtor consigo notar uma grande diferença principal-mente com relação aos custos da obra quando comparamos, por exemplo, uma obra em Steel frame e Drywall com a convencional, o que desmotiva o cliente em optar por métodos construtivos mais limpos. 

				O desperdício, porém, pode ser minimizado quando os projetos são executados se utilizando das ferramentas BIM para execução de projetos complementares, visto que conseguimos diminuir por exemplo quebra de paredes, concreto e uti-lizar quantitativos de materiais com mais precisão.

				Os coeficientes da SINAPI, por exemplo consideram um desperdício de tijolos por metro quadrado em torno de 10%, pois quando não se dispõe de projetos de alvenaria se observa muita quebra destes materiais além dos cortes feitos nas paredes para passagem de tubulações para abastecimento de água e ener-gia. 
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